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			O CAMINHO ATÉ O VESTIÁRIO

		

		
			No dia 17 de agosto de 2018, dei meu último boa noite aos milhares de ouvintes do 3 em 1, programa político que ancorava diariamente na Jovem Pan de São Paulo, uma das maiores emissoras de rádios do Brasil. Despedi-me também dos colegas de trabalho que estiveram ao meu lado nos vinte e quatro anos, três meses e dezessete dias em que trabalhei na emissora. 

			Eu acabara de completar quarenta e cinco anos. Havia chegado a minha hora de descer para o vestiário.

			Lembro-me de cada segundo daquela sexta-feira. Pelas janelas do 24º andar do edifício Winston Churchill, a avenida Paulista parecia a mesma, indiferente à minha histórica decisão. No estúdio, os ponteiros do relógio giravam na velocidade da luz. Dentro de mim, uma mistura de sentimentos antagônicos, felicidade e tristeza, coragem e medo, alívio e exaustão. A decisão estava tomada. A segunda decisão mais importante da minha vida. 

			A primeira havia sido no dia 30 de abril de 1994 quando, ainda jovem universitário, ouvi pela primeira vez o carimbo do relógio de ponto marcar no cartão verde da minha admissão cinco horas da manhã. Eu fora contratado por uma grande empresa de comunicação, a mesma de onde sairia vinte e quatro anos depois. 

			Naquela manhã de segunda-feira, fui para a rádio cheio de sonhos. Havia em mim a certeza que todo jovem estudante de jornalismo carrega: de poder consertar o mundo; fazer matérias que ajudassem a diminuir as desigualdades econômicas e sociais; deixar a marca do meu trabalho na sociedade. Na mochila, eu levava um pouco de cada um dos jornalistas que me inspiraram na escolha da profissão e continuaram me inspirando pela vida afora: Tom Wolfe, Clóvis Rossi, José Hamilton Ribeiro, Marcos Uchôa. Sempre quis muito ser jornalista. Começava ali minha história profissional. 

			História que se deu no rádio, esse veículo apaixonante e centenário que até hoje desafia as projeções apocalípticas de que um dia ele deixaria de existir. Resistente ao tempo e acompanhando as inovações tecnológicas, ele continua mais forte que nunca. E me fez forte. 



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/image/CAPA_EPUB.jpg
PATRICK SANTOS

O QUE O SABATICO ME ENSINOU
SOBRE PROPOSITO DE
VIDA E CARREIRA

BRASIL EUROPA-USA JAPAD

Literare Books (





OEBPS/font/AkzidenzGroteskBQ-Medium.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/FuturaBT-Bold.ttf


OEBPS/image/capitulo_1.jpg





OEBPS/font/Gotham-Black.otf


OEBPS/font/Gotham-Medium.otf


